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Audiodescrição



O que são os
transtornos
alimentares?



Transtornos alimentares são sérias 
condições de saúde que prejudicam a 
vida a curto e longo prazo.

Tipos mais comuns:
● Anorexia nervosa
● Bulimia nervosa
● Compulsão alimentar

O que são transtornos alimentares?



São comportamentos alimentares 
inadequados que interferem nas 
relações psicossociais, alterando a 
qualidade de vida .

Alteram o pensamento que se torna 
patológico em relação à forma e peso 
corporais.

Como se caracterizam?



Principais transtornos
alimentares e suas 
diferenças.



Na Anorexia nervosa há uma perda de 
peso induzida pela abstenção de 
alimentos e uma busca implacável de 
magreza .

Anorexia Nervosa



Na Bulimia nervosa, há uma 
preocupação exagerada com o 
comer, fazendo com que a pessoa 
provoque vômitos após a ingestão 
de alimentos.

Bulimia Nervosa



A Compulsão alimentar é uma 
condição complexa determinada 
por fatores genéticos, 
desenvolvimento psicológico, 
cultura alimentar e disfunção de 
mecanismos de saciedade.

Compulsão Alimentar



Os transtornos alimentares 
acometem mais mulheres, 
na adolescência e no início 
da vida adulta.



Os transtornos alimentares mexem com 
as emoções e com a maneira como as 
pessoas lidam com os outros.

A baixa autoestima e a imagem 
distorcida do corpo são comuns. 

Devem ser tratadas com cuidado, 
evitando críticas sobre sua aparência. 

O apoio de uma equipe multidisciplinar 
com psicólogos, psiquiatras e 
nutricionistas pode ser necessário.

Desconstruindo mitos



Fatores biológicos:
Necessidade calórica de proteínas, 
carboidratos, gorduras, vitaminas e 
minerais.

Fatores culturais:
Crenças alimentares, costumes 
familiares, aspectos religiosos e 
filosóficos.

A televisão e as mídias sociais 
interferem diretamente na escolha 
dos alimentos, promovendo um culto 
ao corpo distorcido da realidade.

Fatores biológicos e culturais



A educação alimentar deve começar 
após o desmame.

Refeições em família representam um 
importante evento na promoção de uma 
alimentação saudável.

O que os adultos alimentam exerce 
grande influência na escolha das 
crianças e colabora na construção dos 
hábitos alimentares até a vida adulta.

Estresse, ansiedade e depressão podem 
levar à compulsão alimentar ou à 
restrição de alimentos. 

Alterações cognitivas e 
comportamentais



O apoio da família é essencial para 
tratar transtornos alimentares.

A abordagem das famílias pode ajudar 
nos cuidados e nas mudanças de 
comportamento.

Os transtornos alimentares têm 
múltiplos fatores de desenvolvimento 
e, por isso, não se deve buscar 
culpados, mas sim focar no problema.

A importância da abordagem
familiar no tratamento



● Preocupação exagerada com o corpo.
● Isolamento por estar acima do peso.
● Perda rápida de peso por não se alimentar.
● Estar sempre em dieta.
● Excesso de exercício físico.
● Culpa após ingerir alimentos.
● Se esconder após as refeições para provocar 

vômito.
● Sempre dar desculpa para não se alimentar.
● Evitar fazer as refeições com a família e os 

amigos. 
● Sempre se comparar ou se espelhar em 

falsos padrões estéticos.

Alguns sinais de
transtornos alimentares
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